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Na fazenda  do Serrote, munic ípio  de Iguape, Estado  de São 
Paulo ,  a meio cam inho da E s t rada  de Rodagem  Juquiá-Regis tro  
Km. 18), ocorre ba r i t ina  sob a fó rm a  de grandes blocos imersos em 
argila  vermelha.  Esta  bar i t ina  apresenta-se  o ra  bem  branca ,  isenta 
de inclusões, o ra  esverdeada  com inclusões de piro lusi ta  e o ra  
av e rm e lh a d a  com inclusões de argila verm elha  e oxido de ferro. 
As inclusões de pirolusita  observadas ao microscopio, ap re sen ­
tam-se em cristais aciculares dispostos rad ia lm ente .  As inc lu­
sões de argila verm elha  e oxido de ferro  apresen tam -se  de um 
m odo  difuso.

A origem da ba r i t ina  desta jaz ida  é provavelm ente  de ordem  
m etasom at ica  (a lgonquiano ?) Observa-se nas p rox im idades  a 
p resença  de gneiss e de quartzitos.

Os cristais de ba r i t in a  bem form ados  são, em geral, raros.  
E la  apresenta-se  mais  em massas compactas,  m as cristais que 
oferecem m ed idas  regulares  ao goniometro  aparecem  em drusas  
nas cavidades  da b a r i t in a  compacta.

Os cristais são, sob o ponto de vista morfológico, de “ h ab i tu s” 
tabular ,  com m a io r  desenvolvimento da fó rm a  001 [>, “ h ab i tu s” 
este, que prevalece em quasi todos os cristais da especie.

No Brasil,  a bar i t ina  que ocorre em A raxá (Minas Gerais) 
já  foi e s tudada  sob o ponto  de vista cristalográfieo por  R. R. E ran-



co. Este a u to r  consta tou  10 fô rm as, que sâo as seguin tes: {100) 
{010}, {001}, {111}, {110}, {011}, {102}, {223}, {130}, {113}.

N a b a r i t in a  de S erro te  encon trám os 0 fô rm a s :
{100}- {010}- {001}- {110}- {011}- e {102)
A fo rm a  {001}- ap resen ta  sem pre , em todos os exem plares  

estudados, m a io r  desenvolvim ento , enquan to  que {100}- e {010}- 
são pouco desenvolvidas. O m a io r  ou m en o r  desenvolvim ento  
das dem ais fo rm a s  pode ser verificado  pelas  f igu ras  1 e 2.
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N otám os duas com binações de fô rm as, que são as seguin tes: 
{100}- {010}- {001}- {110f{011[ {102}- Fig. 1 
{001}- {110}- {102}- Fig.  2

U tilizando-nos dos ângulos (100) : (102) e (010) : (110) ca l­
culám os a seguinte re lação  p a ra m é tr ic a  fu n d a m e n ta l :  

a : b : c =  0,8156 : 1 : 1,3123 
valo r este idêntico ao encon trado  por R. R. F ranco .

Segue-se abaixo um a tabela  constan te  dos ângulos m edidos 
e ca lcu lados:
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S U M M A R Y

NOTE ABOUT BARITE IN SERROTE, STATE OF SAO PAULO

Crystals com m only  ta b u la r  || c (001) occur in the place 
n am e d  Serro te  (State of Sao Paulo)  They are  f requen t ly  found 
in the cavities of massive barite ,  which owes its origin p robab ly  
to m etasom at ic  processes. Occasionally the crystals  exhibit  
dist inct inclusion of microscopic needles of pyrolusite  a r ranged  
in rad ia ted  orientation.

Colourless w hen  p u re ;  yellowish and  pale green.

Observed fo rm s :
{100), {010), {001) {111) {110) {011) {102) {223)
{130) {113}
Axes : a : b : c =  0,8156 : 1 : 1,3123
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